
564. II, 9-47 — Carta de D. João i n para João Luís, condestável de
bombardeiros. Tomar, 1526, Setembro, 7. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

565. II, 9-48 — Carta da câmara de Lamego a D. João III a res-
peito das sisas. Lamego, 1526, Outubro, 29. — Papel. 2 folhas. Bom estado.
Cópia junta.

566. II, 9-49 — Certidão com o teor de uma carta de privilégio que
el-rei D. Fernando concedeu à Universidade de Coimbra. Coimbra, 1543,
Junho, 2. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

567. II, 10-1 — Memorial de serviços, enviado a D. João III ( ? ) por
D. Jorge de Abranches ( ? ) , pedindo mercê, pois servira onze anos no
reino e cinco em África (Tanger e Azamor). (1552). — Papel. 2 folhas.
Bom estado.

Ha dezaseis annos que sirvo Vossa Alteza onze annos na corte e
cinquo en Affrica.

En Tamgere emtrarão os mouros a vela da modorra pelos muros
da porta da traição. Acodii ao repique soo e achey os nos muros. Tinhão
levado hua vela quando cheguey e levavão outra ferirão me e soltarão
a vela.

Estive todo o tempo da peste em Tamgere pousava no castelo e
rrecolhia pela porta da traição os empedidos que estavão de fora todaa
aa vezes que repicavão de noite. Por este serviço da peste tem Vossa
Alteza feito merce a Luis Gonçalvez de Taide.

Em Azamor correo huum capitão del rrey de Fez e levou a boiada
e alguuns cativos. Dom Yoão meu irmão e eu fomos apos ele quatro legoas
ODde o alcançamos. Esperou nos em hum porto por onde aviamos de pasar
leixou passar a metade da gente. Deu em nos e nos neles derribarão e
matarão cavaleiros e prouve a Deus de nos daar vitoria por derradeiro
e pos o seu capitão e a sua bandeira debaixo da de Vossa Alteza.

Ful co a princesa que Deus tem a Castela gastey no caminho coma
os outros e Vossa Alteza tem feito merce a todos os que a acompanharão
por isso.

Os xj annos que servy Vossa Alteza na corte fuy sempre contino en
todos os lugares e caminhos e ajudey a manter meus irmãos que servião
Vossa Alteza.

Por eu não ter apresentado estes serviços e pedido merce a Vossa
Alteza por elles por andar neste tempo nos negocios de meu pay e lhe
não querer falar nele em mim se elles tem alguum merecimento ante
Vossa Alteza não no devem de perder.

Vossa Alteza ma faça como viir que lha mereço.

No verso: Parece me que he de Dom Jorge d'Abranches.

(R. 8. C.)
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